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INTRODUÇÃO

Em abril de 1984 estava envolvida no trabalho de

observação de um adolescente psicótico, em atelier,
com o objetivo de ilustrar uma pesquisa sobre o que
impede os pacientes de usar espontaneamente a
ergoterapia, ou mesmo opor-se às prescrições
médicas.

Esta inibição, parece-me, tem origem num temor,
num sentimento de risco e meu trabalho tentava

demonstrar que o temor provinha, principalmente,
do próprio paciente. Parecia-me que uma situação
relacional e criativapodia colocar em jogo as pulsões
próprias do paciente e, em particular, suas pulsões
agressivas.
Hoje, outro tema interessa-me. É o lugar e a
especialidade da minha função no tratamento
institucional. Proponho-me a usar a observação feita
há três anos, com a finalidade de verificar a hipótese
na qual minha eventual eficácia necessitaria uma
delimitação relativamente clara de meu campo de

ação, tanto na equipe quanto com os pacientes.Assim,
busca-se determinar os limites, marcando a

contigüidade com o espaço ambiente, mas também
demarcando um domínio mais limitado nos sentidos

restrito e especializado, simultaneamente.
A eficácia do treinamento institucional vem do efeito

produzido pelo grupo de terapeutas sobre os
pacientes. Também da competência de cada um de
seus membros, esta eficácia depende da diversidade
das funções e dos indivíduos, assim como de suas
capacidades de trabalharem juntos, graças, ou apesar,
de suas diferenças.

O ergoterapeuta tem buscado seu lugar nas equipes
psiquiátricas.Para de fato poder descrevê-Io de forma
precisa, em princípio pode-se concordar com o
sentimento de que sua presença responde a um
desejo. Por sua especialidade, ele se individualiza na
equipe; por seu "status"de paramédico, tem no papel
de terapeuta a mesma importância que os demais
membros da equipe. Sua técnica, entretanto, é muito
misteriosa para muitos pela diversidade de atitudes
observadas, tanto de supervalorização como de seu
inverso, de destituir o contexto ergoterapêutico de

todo valor terapêutico. Dizer que o lugar do
ergoterapeuta depende do meio no qual ele se
encontra, é uma evidência. Entretanto, qualquer que

seja o investimento do ergoterapeuta na estrutura
que utiliza, não é fácil definir sua função. Fazer isso
é, em parte, se expor e, em conseqüência, se oferecer
às criticas e aos ataques. Não se definir, mantendo-
se flutuando, deixando os outros indecisos e passíveis

de fazer qualquer sorte de projeções é, por um lado,
uma forma de se proteger, e, por outro, oferece a

possibilidade de resguardar-se sem necessidade de
se justificar.Tal tentativa será ilusória, entretanto, se
ela não estiver inserida num contexto próprio.
delimitando relativamente seu campo de ação.
buscando os objetivos que lhe pareçam
indispensáveis.
No que nos diz respeito, o Hospital-Dia do Hôpi~
International de l'Universitá de Paris (HIUP) recebe

adolescentes e jovens adultos entre 16-30 anos nos
quais a patologia psiquiátrica não pareça cronifica~
e que seja acessível a uma mobilização que poder.õ.
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